
Roteiro da semana: De 17 a 23 de Abril de 2023 
Tema:  O mal da Maledicência (fofoca - mentira) 

 

ENCONTRO – COMUNHÃO - Koinonya - 15 Minutos  
 Fraternidade: Oração e Partilha do Lanche. 

 

LOUVOR E ADORAÇÃO – Liturgia - 15 Minutos 
 Orar – Coloquemos nossas intenções e clamemos a libertação em Jesus Ressuscitado! 
 Salmo:  Salmo 141, 3 (NTLH) 
 Músicas: Teu eu sou.  Espírito, vem controlar o meu ser. 

 

EDIFICAÇÃO – ENSINO – Catequese 
 Escritura: Eclo 27, 17 / Tiago 3, 2 / Tiago 3, 6 / Mateus 18, 15 – 17 

 

PARTILHA DO LIDER – 25 MINUTOS 
O que o Catecismo da Igreja católica diz: $2477. O respeito pela reputação das pessoas proíbe 

toda e qualquer atitude ou palavra susceptíveis de lhes causar um dano injusto (236).  
Torna-se culpado: - de juízo temerário, aquele que, mesmo tacitamente, admite como verdadeiro, 

sem prova suficiente, um defeito moral do próximo; - de maledicência, aquele que, sem motivo 
objetivamente válido, revela os defeitos e as faltas de outrem a pessoas que os ignoram (237); - de calúnia, 
aquele que, por afirmações contrárias à verdade, prejudica a reputação dos outros e dá ocasião a falsos juízos 
a seu respeito.  

Nossa geração tem produzido uma safra de violadores de alianças e compromissos, pessoas que não 
entendem a natureza da lealdade, pessoas que venderiam seus companheiros em troca de uma posição de 
poder ou de uma vantagem pessoal! Isso é muito triste...  

Mas através das células e do discipulado, Deus está levantando um povo que vai testemunhar que 
lealdade e integridade são valores que podem ser vividos.  Uma das “categorias” de pecado que costumamos 
minimizar com mais frequência são os pecados da língua ou da palavra. No entanto, talvez a maneira mais 
comum de pecar seja precisamente o mau uso da palavra. Com grande facilidade, quase sem pensar, nos 
envolvemos em fofocas, conversas fiadas, mentiras, exageros, ataques venenosos e observações sem caridade.  

Com a língua, podemos espalhar o ódio, incitar os outros ao medo e à malícia, espalhar a desinformação, 
atiçar a tentação, desencorajar, ensinar o erro e arruinar reputações. Não há dúvida de que podemos causar 
grandes estragos por meio da palavra, com a qual poderíamos fazer tanto bem! 

Com tudo isto em mente, vamos nos concentrar hoje num aspecto dos pecados da língua que 
comumente chamamos de “fofoca“. 

Numa definição geral, esse termo pode se aplicar a comentários triviais sobre a vida alheia, mas, 
quando considerada especificamente como pecado, a fofoca consiste em falar de alguém de modo injusto, 
seja mediante a mentira, seja mediante a divulgação de assuntos pessoais ou privados que não dizem 
respeito a ninguém. “Por isso sempre lembramos que: o que partilhamos na célula, fica na célula. “ 

Geralmente, a fofoca envolve conversas inapropriadas e sem caridade sobre pessoas que não estão 
presentes. Além do mais, a fofoca quase sempre acrescenta erros e variações na informação que é transmitida. 

O Catecismo da Igreja Católica também inclui as fofocas como matéria do oitavo mandamento, o de 
“não levantar falso testemunho”. Podemos assim mencionar várias modalidades de pecados da língua:  

1 – A ofensa ou injúria: Consiste em desonrar uma pessoa, normalmente na presença dela própria e, 
com frequência, também diante de terceiros. Injuriar é um pecado que tem a intenção de causar 



constrangimento ou desonra pessoal. Há maneiras mais adultas e mais cristãs de se resolverem os 
desentendimentos. 

2 – A difamação: Consiste em falar mal do próximo de maneira injusta e pelas costas. É lesar o bom 
nome de alguém perante terceiros, mas sem que a vítima saiba. Como padecemos disso... E quantas vezes 
causamos isso... 

a) A calúnia – Consiste em dizer mentiras sobre alguém pelas costas. 
b) A detração ou maledicência – Consiste em dizer verdades sobre alguém pelas costas, mas 

verdades que são prejudiciais a esse alguém e que os outros não têm necessidade alguma de saber.  Exemplo: 
Quando falamos a outra pessoa o problema ou dificuldade partilhado na célula por um irmão...  

Por isso, jamais conte a ninguém um problema partilhado na célula. É para seu crescimento.... Que 
adianta ou qual finalidade de contar à alguém que não participa da célula??? 

3 – A murmuração-sabotagem: Podemos identificar esta, como um tipo específico de fofoca que 
muito se assemelha à difamação, mas que tem matizes particularmente graves. O murmurador-sabotador é um 
mexeriqueiro que, além de falar pelas costas, ainda procura criar problemas concretos para a sua vítima, levando 
as pessoas a agirem contra ela. 

4 – A ridicularizarão: Consiste em fazer as pessoas rirem de alguém, de alguma característica física 
ou comportamental da pessoa, do seu jeito de ser etc. O famoso “bulling”  
 5 – A maldição ou “praga”:  É o desejo publicamente expresso de que uma pessoa seja vitimada por 
algum mal ou sofra algum dano. A “praga” pode ou não ser rogada diante da própria vítima; o fato é que se 
trata de um tipo de pecado da língua que também provoca a desonra da vítima diante de terceiros.  A confiança 
nos faz diferentes do mundo e semelhantes a Deus.  

A confiança é arma para a vitória. Se queremos ser vitoriosos como discípulos de Cristo, devemos nos 
colocar à disposição como pais, irmãos e amigos. Dedicar-nos ao auxílio, à escuta, guardar nossos olhos de 
visões deturpadas da amizade, manter-nos afastados de conversas tolas e frívolas, fofocas e maledicências, 
exercer a lealdade, fidelidade, conduta de castidade no ouvir, ver e falar e quando necessário usar de correção 
fraterna uns dos outros, mas de forma certa, falando diretamente com a pessoa e nunca a terceiros, pelas 
costas. Que Deus nos abençoe neste propósito.  

 

PARTILHA GERAL E APLICAÇÃO PESSOAL 
1. Sua célula é um lugar onde as pessoas sentem-se livres para confidenciar situações de suas vidas, 

certas de que haverá segredo entre todos? O que você espera fazer diante disso? 
2. Você já se analisou se tem o vício da fofoca? Já sofreu com a fofoca? 
 

CONCLUSÃO EM PARTILHA – “LEIA! PARA TODOS” 
Façamos um pacto de Confiança -  “Prometo manter em segredo tudo o que for compartilhado dentro 

da célula, de modo que tenhamos uma atmosfera de confiança. Eu mesmo jamais espalharei coisa alguma do 
que for compartilhado pelos meus irmãos na minha célula. Eu declaro que sou obediente a este pacto com meu 
líder de célula e aos meus irmãos de célula em tudo o que for bom para minha edificação e dos irmãos”. 

  

EVANGELISMO – EVANGELIZAÇÃO – Martyria 
Nesta semana, examinemos nossas partilhas. Certos de que não estamos pecando falando fofocas e sim 

evangelizando. Faça também ações e iniciativas de evangelismo levando mais pessoas ao Grupo Sit Mihi Lux 
em nome de sua célula e nos encontros promovidos pela Comunidade Fidelidade.  

Lembre-se: Nas casas e no templo...  Participem das missas. Convide! 
 

ENTREGA E INTERCESSÃO – Diakonia 
 Pelos visitantes (se tiver) da Célula e seu Oikós. Pelos anfitriões e casa que acolhe a célula. 
 Oremos pela Comunidade Fidelidade, pelo fundador e por todos os membros consagrados.  
 Oremos pelas Células de evangelização e seus líderes, auxiliares, membros. Pelos supervisores e coordenadores. 
 Oremos pelo Grupo de Oração para que todos os membros das células e alvos participem. 
 Oremos pela Santa Igreja, Papa, Bispos, Padres, diáconos e por todos os consagrados.  

 
ATENÇÃO LÍDERES – AVISOS 

 Quintas Feiras as 15h e 19h30 – Atendimento de Oração e Orientação. Agendar com pessoal da 
Comunidade ou pelo Cel.: 9.4594-3555 

 Grupo de Oração: SEXTAS FEIRAS às 19h30 no Grupo Sit Mihi Lux. Cura interior e Atendimento de oração.  
Ajude a Comunidade adquirindo nossos materiais, salgados e pães! 

www.comunidadefidelidade.com 
A Comunidade Fidelidade precisa de sua ajuda 

Muito obrigado – Deus te abençoe 


